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PLANEJAMENTO ECONÔMICO FINANCEIRO E CONTROLE ORÇAMENTÁRIO: 

UM ESTUDO DE CASO NA EMPRESA BETA 

 

Patrícia Pereira de Mattos Parnow* 

Priscila Bordin** 

 
RESUMO 
 
Com vistas a auxiliar os gestores na tomada de decisão, o planejamento e controle 
orçamentário torna-se uma ferramenta fundamental para alcançar um bom 
desempenho no andamento dos negócios. O presente estudo visa propor uma 
metodologia de apuração e gerenciamento do planejamento econômico financeiro 
em uma empresa comercial do Vale do Sinos, classificando-se como uma pesquisa 
aplicada, por meio de um estudo de caso e, também, documental. O modelo 
proposto teve sua aplicabilidade testada na empresa, com resultados apresentados 
no decorrer deste trabalho. Constatou-se que a sistemática pode apurar os 
resultados almejados e que seu controle, através da informação contábil, é 
determinante para atingir os resultados econômicos e financeiros esperados pela 
organização. 
 
Palavras-chave: Planejamento. Controle. Informação. Gestão. Orçamento. 

1 INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de melhorar o desempenho financeiro e organizacional da 

empresa em um ambiente cada vez mais competitivo, faz-se necessário a busca por 

soluções gerenciais que possibilitem a obtenção de melhores resultados frente à 

concorrência. O aperfeiçoamento do planejamento empresarial surge como uma 

ferramenta de controle e de suporte para a tomada de decisões e, por ser um 

mecanismo de gestão, torna-se um excelente aliado para delinear diversos 

processos da empresa. 

O orçamento é um instrumento para colocar em prática um plano de ação, a 

fim de atingir um determinado objetivo, ou seja, colocar à frente aquilo que está 

acontecendo hoje. (PADOVEZE, 2011). Corroborando com essa afirmativa, Frezatti 

(2009, p. 46) diz que o orçamento é o “plano financeiro para implementar a 

estratégia da empresa para determinado exercício. É mais do que uma simples 

estimativa, pois deve estar baseado no compromisso dos gestores em termos de 
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metas a serem alcançadas”. No entanto, para que essa ferramenta seja eficaz, é 

importante que tenha flexibilidade na sua execução, adequação aos novos cenários, 

objetivos estabelecidos para todos os níveis da empresa e participação direta dos 

responsáveis (ZDANOWICZ, 1995). 

Neste contexto, surge a seguinte pergunta de pesquisa: como apurar e 

gerenciar o planejamento econômico financeiro de uma empresa comercial, neste 

trabalho intitulada como empresa Beta, seguindo as técnicas existentes de 

orçamento empresarial? Assim, busca-se propor uma metodologia de apuração do 

planejamento orçamentário empresarial, visando o suporte na tomada de decisão da 

organização. Ainda como objetivos específicos: a) identificar os gastos diretos e 

indiretos da comercialização dos produtos; b) projetar o resultado econômico com 

base nos números orçados e c) projetar a Demonstração de Fluxo de Caixa. 

Essa pesquisa justifica-se pela importância do tema e pelo aprofundamento 

do estudo na área de planejamento e controle orçamentário, assim como pela 

possibilidade de analisar o nível de contribuição que esta ferramenta pode apoiar na 

tomada de decisão e atingir objetivos. O planejamento é a forma de “criar condições 

para atingir um alvo desejado, lidando com a incerteza e aproveitando as 

oportunidades de mercado”. (PARISI; MEGLIORINI, 2011, p. 100). 

A pesquisa tem seu início com introdução e, posteriormente, apresenta-se o 

referencial teórico que norteia o presente trabalho. Os métodos e procedimentos 

adotados são expostos na terceira parte, seguido da análise e interpretação dos 

resultados. Por fim, na quinta parte, são apontadas as considerações finais. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Apresenta-se neste capítulo, uma abordagem teórica sobre o tema de 

planejamento e orçamento empresarial, referenciando ainda estudos anteriores. 

2.1 Planejamento Orçamentário 

Obter sucesso e eficiência em um negócio hoje é consequência de uma boa 

definição de estratégias. E não somente obter, mas também manter tal sucesso, 

entregando sempre com qualidade os produtos e/ou serviços ofertados no mercado. 

Segundo Zdanowicz (1995, p. 15), o sistema de planejamento orçamentário será 
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“uma das condições necessárias para alcançar-se o sucesso empresarial”. Ainda 

conforme o autor, “é através do planejamento financeiro e orçamento que se poderá 

visualizar as medidas que deverão ser executadas, bem como as expectativas a 

respeito do futuro da empresa”.  

Para Frezatti (2009, p.8) planejar é sinônimo de decidir antecipadamente e tal 

fato implica em optar por um caminho de ação em detrimento de outras disponíveis, 

em razão de preferencias e/ou disponibilidades. Logo, “decidir antecipadamente 

constitui-se em controlar seu próprio futuro”.  

Possuir uma ferramenta gerencial que ajude na gestão empresarial em um 

cenário de competição acirrada é essencial para manter controle dos negócios. 

Realizar um orçamento é processar todos as informações constantes no sistema de 

informação e inserir previsões para o período projetado, produzindo assim um 

relatório gerencial do futuro. (PADOVEZE, 2010).  

O orçamento envolve todo o processo operacional da empresa e deve reunir 

diversos objetivos empresariais. De acordo com Padoveze (2010, p. 31), esse 

agrupamento de dados não é apenas uma mera previsão, pois o “ponto fundamental 

é o processo de estabelecer e coordenar objetivos para todas as áreas da empresa, 

de forma que todos trabalhem sinergicamente em busca dos planos de lucros”. 

Seguindo o pensamento de planejamento contínuo, o orçamento é uma forma de 

induzir os gestores da organização a escolher e validar o maior potencial de 

resultado econômico, permitindo assim simular situações operacionais, otimizar 

escolhas e colaborar com a maior racionalidade econômica no momento da decisão 

tomada. (PARISI; MEGLIORINI, 2011). 

Warren, Reeve e Fess (2001, p. 186) acreditam que “as operações de 

produção exigem uma série de orçamentos que são integrados a um orçamento 

geral”. Por isso, destacam que as principais partes são: orçamento de vendas, custo 

dos produtos vendidos orçados (orçamento de produção, compras de material direto 

e custos indiretos de fabricação), despesas de venda e administrativas orçadas, 

orçamento de caixa e orçamento de dispêndio de capital. Ainda segundo os autores, 

são estes orçamentos que geram as projeções para Demonstração de Resultados e, 

posteriormente, o Balanço Patrimonial.  

Neste sentido, é possível afirmar que as empresas sempre decidem o que 

realizar em determinado ambiente, entretanto o que as diferencia é a intensidade e 

antecipação do processo decisório. Em alguns casos, o tempo entre o planejamento 
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e a execução é extremamente curto, em outros, demanda maior espaço de tempo. 

Existem diversas vantagens em planejar, dentre elas, pode-se citar: coordenação 

das atividades, comprometimento, decisões antecipadas, possível maior 

transparência, definição de responsabilidades e avaliação do progresso. (WELSH, 

1983). 

Diante do exposto, fica evidente que o orçamento não é designado apenas 

para os planejadores, mas sim para todos que pertencem à organização em 

questão, uma vez que fazem parte do dia a dia das operações realizadas. É de 

suma importância que essa ideia de coletividade e participação seja implementada 

desde o início do processo, afirmando que tal colaboração trará diversos benefícios, 

contribuindo positivamente com todos os setores. Zdanowicz (1995, p. 16) assegura 

que “a eficiência, a eficácia e a efetividade práticas do sistema de planejamento 

dependerão da cúpula diretiva (...), no entanto, as gerências e pessoas envolvidas 

no processo orçamentário deverão estar, também, comprometidas com o mesmo”. 

2.2 Controle Empresarial 

O planejamento sem controle é uma dissipação de tempo e energia de todos 

os envolvidos, pois resultaria no ato de decidir o futuro sem saber se os objetivos 

traçados estão sendo atingidos. (FREZATTI, 2009). 

Para Frezatti (2009, p. 18), 

O controle é fundamental para o entendimento do grau de desempenho 
atingido e quão próximo o resultado almejado se situou em relação ao 
planejado. Uma vez verificado o controle, é possível redirecionar, enfatizar, 
ajustar ações para atingir os objetivos previamente traçados. Em alguns 
casos, é possível e adequado repensar os objetivos. De maneira geral, 
embora os enfoques dos processos de planejamento e controle possam ser 
distintos em termos de ênfase e mesmo foco, o planejamento precede o 
controle em termos de desenvolvimento dentro das organizações.  

Welsh (1983, p. 28) reitera que se o planejamento e controle for aceito em 

sua essência, as responsabilidades e funções da administração de empresas 

deverão ser claras, pois “ao fazer seu planejamento e manipular as variáveis que 

afetam e determinam o êxito da empresa (...), a administração deverá 

permanentemente: planejar, organizar, formar a equipe de pessoal da organização, 

dirigir e controlar”. 
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De uma maneira geral, Frezatti (2009) afirma que existem vários perfis de 

planejamento-controle, caracterizando a predominância de foco que a organização 

dispõe de energia, tempo e recursos financeiros nas atividades propostas. Dessa 

forma, uma empresa que ressalta mais o planejamento do que o controle não sabe o 

que realmente está acontecendo, uma vez que não possui informações gerenciais 

reais e o processo de planejamento mantem-se com baixo foco produtivo. Para 

empresas que enfatizam mais as atividades de controle do que planejamento, 

Frezatti (2009, p. 20) atesta que pelo tipo de definição de controle, “essa abordagem 

nem ao menos contempla a perspectiva de planejamento, já que na visão mais 

adequada só existe controle quando o planejamento o precede”, logo caracteriza-se 

por organizações com baixa disposição para analisar oportunidades e ameaças do 

seu negócio. 

Quando o foco é reduzido tanto no planejamento como no controle, é possível 

observar um rumo já traçado para tal negócio, onde haverá uma grande dificuldade 

a curto e médio prazo de responder com agilidade às demandas exigidas pelo 

mercado. Por fim, quando a organização conserva significativo foco em 

planejamento e controle, constata-se claramente uma empresa “madura, com 

condições de desenvolver suas atividades de maneira consistente e relativamente 

mais segura do que outros tipos referenciados”, dado que o planejamento e controle 

existem em todas as áreas funcionais, e não somente na financeira. (FREZATTI, 

2009, p. 21). 

2.3 A contabilidade gerencial como sistema de informação  

A contabilidade é a principal fonte de informações gerenciais de uma 

organização e, enquanto ciência, tem uma rica base conceitual e interage de forma 

multidisciplinar com os demais ramos do conhecimento. (MORAES; MADEIRA, 

2002, p. 101). Dessa forma, a comunicação estabelecida hoje, fortalecida pelas 

novas demandas, faz da ciência contábil um excelente sistema de geração de 

informações gerenciais. 

Frezatti et al. (2007, p. 41) diz que, 

Diante desse ambiente, o fornecimento de informações torna-se um dos 
elementos prioritários no processo de tomada de decisão, o que tem 
provocado mudanças na natureza das informações prestadas pela 
contabilidade gerencial ao longo dos últimos anos. A contabilidade gerencial 
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surge como importante elemento nesse processo, visto ser ela a fonte de 
grande parte das informações necessárias para a realização de cada uma 
das etapas do processo de elaboração do planejamento estratégico.  

A base do sistema de informações contábeis tem um grande potencial de 

auxiliar o processo decisório de diferentes setores de uma organização, uma vez 

que são uteis para usuários externos e internos. Os relatórios gerados pelos 

sistemas gerenciais possibilitam conhecer a situação patrimonial, econômica e 

financeira da empresa e, neste caso, cabe a cada interessado na informação extrair 

as informações mais adequadas para subsidiar sua tomada de decisão. 

(MEGLIORINI; RODRIGUES; PEREIRA, 2011). 

Logo, o que for decidido em uma determinada área pelos gestores moldará e 

influenciará os rumos da organização. Obter a informação de forma oportuna é 

essencial para reduzir qualquer chance de decisão de controle não apropriada, 

entretanto, a qualidade da informação a ser inserida nos sistemas de informação é 

tão fundamental quanto sua tempestividade. 

Complementando, Megliorini, Rodrigues e Pereira (2011, p. 5) declaram que,  

As informações oriundas da contabilidade gerencial visam atender os 
gestores da empresa no seu processo decisório, tanto de natureza 
operacional como estratégico, de forma a atingir os objetivos primários e 
secundários da organização. Nesse caso, podem envolver tanto as 
operações formais realizadas, aquelas que são objetos da contabilidade 
financeira, com obediência ou não aos princípios e convenções contábeis, 
como também, operações planejadas para serem realizadas no futuro. 
Salienta-se que no futuro, quando tais operações vierem a ser 
implementadas, passam a constituir as operações formais objetos da 
contabilidade financeira. 

Na função de planejamento e controle, os sistemas gerenciais envolvem uma 

análise comparativa entre o orçado e realizado, já que consiste no “monitoramento 

das atividades, avaliação de pessoas e outros recursos usados nas operações da 

organização, para assegurar que os objetivos sejam alcançados”. (LUNKES, 2010, 

p. 26).  

Dessa forma, Lunkes (2010) relata que além de comparar e monitorar 

resultados, o controle das operações aliado ao sistema gerencial possibilita a 

implementação de medidas corretivas e uma importante ferramenta de feedback, a 

partir do momento em que há uma efetiva retroalimentação de informações cada vez 

mais assertivas para melhorar todo o sistema de planejamento da organização. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Neste capítulo serão apresentados os métodos definidos para a realização da 

pesquisa e a forma de como ela será conduzida. De acordo com Gil (2010, p. 01), 

define-se pesquisa como o “[...] procedimento racional e sistemático que tem como 

objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos”.  

Para a classificação da pesquisa, Vergara (2014) afirma que os tipos de 

pesquisa possuem dois critérios: quanto aos fins e quanto aos meios. Quanto aos 

fins, é possível classificá-la como aplicada, uma vez que o estudo objetiva resolver 

uma situação concreta e com finalidade prática, para que os resultados analisados 

sejam obtidos através do método escolhido.  

Quanto aos meios, trata-se de uma pesquisa documental, pois os dados 

serão alcançados através da análise de documentos elaborados na empresa aqui 

relacionada e, também um estudo de caso, porque possui “caráter de profundidade 

e detalhamento”. (VERGARA, 2014, p. 44). Para Gil (2002, p. 54), o estudo de caso 

consiste em um “estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira 

que permita seu amplo e detalhado conhecimento (...)”.  

De acordo com Vergara (2014, p. 43), 

A investigação documental é realizada em documentos conservados no 
interior de órgãos públicos e provados de qualquer natureza, ou com 
pessoas: registros, anais, regulamentos, circulares, ofícios, memorandos, 
balancetes, comunicações informais, filmes, microfilmes, fotografias, 
videoteipe, dispositivos de armazenagem por meios ópticos, magnéticos e 
eletrônicos em geral, diários, cartas pessoais e outros. 

Gil (2010) relata que quanto à natureza dos dados, a pesquisa apresenta 

duas formas: quantitativa e qualitativa. Pode-se classificar este estudo como 

quantitativo, pois serão usados valores reais para responder à questão de pesquisa 

e, também, qualitativa, uma vez que necessita de conhecimento teórico qualificado 

para a aplicação de seus conceitos. 

Definido o tipo de pesquisa a ser realizada, é apresentado a seguir o universo 

e amostra deste estudo. Para Vergara (2014, p. 45), entende-se por população um 

“(...) conjunto de elementos (...) que possuem as características que serão objetos 

de estudo. População amostral (...) é uma parte do universo (população) escolhida 

(...)”. A aplicação do trabalho será executada na empresa Beta, população desta 

pesquisa e sua amostra será relativa as informações quantitativas e qualitativas 
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colhidas no Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício de 

2016, balancetes de maio de 2017 a julho de 2017 e relatórios internos de controle 

gerencial. 

Ainda, segundo Vergara (2014), existem dois tipos de amostras: 

probabilística, classificada como aleatória simples, estratificada e por 

conglomerados, e não probabilística, denominada por acessibilidade e por tipicidade. 

Neste trabalho, a amostra a ser utilizada é do tipo não probabilística por 

acessibilidade, pois não segue nenhum procedimento estatístico para a seleção.  

Além das Demonstrações Financeiras e relatórios de controle interno 

disponibilizados, a pesquisa contou com a colaboração da diretoria, da gerência e 

dos líderes de todos os setores envolvidos para obtenção das informações 

necessárias para o bom andamento do trabalho. 

4 RESULTADOS 

Com base na fundamentação teórica apresentada e com a descrição dos 

métodos escolhidos, esta seção apresentará uma breve caracterização da empresa 

e toda análise e interpretação dos resultados obtidos a fim de atingir o objetivo geral 

e objetivos específicos deste estudo. 

4.1 Caracterização da Empresa 

A empresa, nesta pesquisa denominada Beta, atua desde 2004 na 

comercialização de materiais elétricos na região metropolitana de Porto Alegre/RS e 

Vale do Sinos. Conta com mais de 25 colaboradores e tem sua sede localizada no 

Rio Grande do Sul. Com base nos planejamentos tributários já realizados 

anteriormente, permanece sendo tributada pelo regime de Lucro Presumido. 

4.2 Orçamento de Vendas e Orçamento de Compras 

Para atingir os objetivos traçados, faz-se necessário expor as informações e 

números gerados. Neste capítulo, serão demonstrados dados relativos às 

expectativas de venda e compra mensal da empresa Beta para o ano calendário 

2018, apresentados na Tabela 1 e 2, respectivamente. 
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Tabela 1 – Orçamento de Vendas 

Fonte: elaborado pela autora.
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Tabela 2 – Orçamento de Compras 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Para obter tais números, foram extraídos dos balancetes mensais e planilhas 

de uso interno, os valores já realizados entre maio e julho de 2017, além das 

informações constantes no Balanço Patrimonial e Demonstrativo de Resultado do 

Exercício, ambos de 2016, com o intuito de obter-se uma média histórica e ponderar 

com o planejamento da administração para o próximo ano. 

Tanto para o orçamento de vendas como para o orçamento de compras, 

utilizou-se de médias de quantidades vendidas e compradas obtidas através dos 

relatórios do sistema de informação da empresa. Definiu-se que seria necessário 

realizar um agrupamento de produtos com a mesma natureza em razão do estoque 

da empresa Beta possuir mais de 9.000 itens no momento da realização deste 

trabalho. Atentando ao planejamento econômico dos gestores, foi considerado uma 

estimativa de aumento de vendas em 12% para o ano de 2018. 

Com base nisso, a expectativa média de vendas foi calculada em R$ 

15.321.463,07, considerando na apuração uma retração nas vendas entre o período 

de dezembro a fevereiro, conforme histórico de anos anteriores. Destaca-se aqui a 

representatividade do grupo “Fios e Cabos” participando com 35,94% do 

faturamento total do ano projetado, seguido pelo grupo “Iluminação” e “Interruptores 

e Tomadas”, com 18,05% e 15,68%, respectivamente.  

As vendas são realizadas conforme a política de prazos estabelecidos pela 

empresa e efetivadas através de pagamento em dinheiro, boleto bancário, cartão de 

débito e crédito. As compras ocorrem todos os meses a fim de manter um estoque 

para dois meses de vendas com pagamentos efetivados aos fornecedores em até 30 

dias após a realização do pedido, consoante a estratégia da organização. Para fins 

de ajuste de preço, foi projetado também um aumento de 8,82% no valor médio 

praticado de venda e 6,02% no valor médio de custo dos materiais, ambos alocados 

para o mês de setembro. 

4.3 Orçamento das Mercadorias Vendidas 

Para a realização do orçamento de CMV (Custos das Mercadorias Vendidas) 

considerou-se além do custo do material adquirido, o valor médio de frete pago para 

a transportadora e de créditos de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços) adquiridos pelas compras de produtos tributados. 
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Com a intenção de buscar e retratar a informação de forma mais gerencial, o 

cálculo do CMV não sofreu variações de estoque inicial e final, ou seja, apenas foi 

realizado a multiplicação do custo médio com a quantidade média vendida, 

acrescido do frete pago e descontado o crédito adquirido de ICMS sobre os 

produtos. A projeção para CMV da empresa Beta está demonstrada na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Orçamento de CMV 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

Os valores incorridos neste cálculo mostram-se estáveis e apresentam um 

leve aumento no segundo semestre de projeção para o ano, onde há a decisão da 

empresa de efetuar, em maior volume, compras de materiais antes do aumento 

anual de preços. Para compor o valor de crédito de ICMS, adotou-se uma média de 

produtos tributados adquiridos entre maio e julho de 2017, chegando em um 

percentual de 14% e demais itens todos com substituição tributária de ICMS. 

4.4 Orçamento de Tributos sobre a Receita Bruta 

Com base na receita bruta de vendas projetada para a empresa Beta, torna-

se necessário realizar o orçamento de tributos a pagar com base nas vendas 

planejadas, apresentado na Tabela 4. Todos os impostos e contribuições da 

empresa Beta são calculados através da receita bruta obtida em razão da sua forma 

de tributação ser pelo Lucro Presumido.  

Os tributos calculados são ICMS, PIS (Programa de Interação Social), 

COFINS (Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social), IRPJ (Imposto 

de Renda da Pessoa Jurídica) e CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido) 

com alíquotas de 18%, 0,65%, 3%, 15% e 9%, respectivamente, sendo IRPJ e CSLL 
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orçados com base de cálculo sobre a presunção de lucro de 8% da receita bruta. 

Além disso, efetuou-se ainda a apuração de 10% de adicional de IRPJ, conforme 

prevê a legislação no Decreto nº 3.000, de 26 de março de 1999. 

Em dados percentuais, os tributos incidentes sobre a receita bruta projetada 

para o ano 2018 representam, em média, 7,23% do total de faturamento previsto.  

 

Tabela 4 – Orçamento de Tributos 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

Tais projeções de tributos a pagar sofrem variação de valores apenas se 

houver aumento ou retração de receita. Diferentemente da tributação realizada pelo 

Lucro Real, não é necessário calcular o lucro líquido do período para que se possa 

orçar os tributos a pagar. 

Em contrapartida, sendo tributada pelo Lucro Presumido, a empresa Beta não 

possui direito a crédito de PIS e COFINS, onde tal operação é permitida somente no 

Lucro Real.  

4.5 Orçamento de Pessoal 

Visando estruturar o custo direito e indireto com a folha de pagamento da 

empresa Beta, será apresentado a seguir a composição de pessoal estimada para o 

ano de 2018. A empresa conta atualmente com 27 colaboradores ativos e 3 sócios 

atuantes nas atividades diárias. A disposição das informações está representada na 

Tabela 5. 
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Tabela 5 – Orçamento de Pessoal 

 

Fonte: elaborado pela autora.
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Foram realizadas provisões de INSS patronal (Instituto Nacional do Seguro 

Social), FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço), férias, décimo terceiro 

salário, vale transporte e vale refeição. Os valores de salários, comissões e pró-

labore foram reajustados no mês de abril, data base para o dissídio da empresa 

Beta, no percentual de 5%, de acordo com a estimativa esperada. 

As comissões são pagas aos vendedores com base em uma política interna 

de metas da empresa, não possuindo um percentual fixo sobre cada venda. Os 

valores orçados neste planejamento foram atribuídos conforme média dos últimos 

três meses de pagamento salarial, considerando ainda as condições estabelecidas 

no plano de comissões. 

Os custos direitos e indiretos desta seção foram totalizados em R$ 

1.630.377,04, sendo 64,37% deste valor custos diretos, representado pelo pessoal 

de vendas e motoristas e 35,63% custos indiretos, correspondente ao pessoal do 

setor administrativo e gestores. 

4.6 Orçamento de Gastos Diretos e Indiretos 

Esta seção abordará o orçamento relativo aos gastos diretos e indiretos da 

empresa Beta, a fim de atingir um dos objetivos deste estudo. Para obter tais dados, 

os valores históricos foram extraídos dos balancetes e conferidos com as planilhas 

de uso interno da empresa. A elaboração deste sistema está representada na 

Tabela 6, onde há descrição das contas contábeis e seus respectivos valores. 

A estrutura é dividida em gastos diretos e indiretos para que se possa 

identificar a relação com o objeto de custo (SOUZA; DIEHL, 2009). Foram incluídos 

como custos e despesas indiretos todos gastos que existem, independentemente da 

venda ou não de mercadorias e, estão classificados como custos diretos todos os 

valores que não apresentam necessidade de critério de rateio, pois existe uma 

maneira de medir o seu uso. (ATZ, 2011).  
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Tabela 6 – Orçamento de Gastos Diretos e Indiretos 

 

Fonte: elaborado pela autora.
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Os serviços de terceiros foram reajustados de acordo com os percentuais 

vigentes em contrato e, demais custos e/ou despesas, reajustados conforme média 

histórica de correção paga pela empresa Beta. Tais valores estão aplicados nas 

contas de gastos indiretos, uma vez que todos os valores diretos já estão 

atualizados em conformidade com as tabelas anteriores. O gasto total representa 

79,16% da receita bruta projetada, sendo 13,35% gastos indiretos (incluídas 

estimativas de distribuição de lucros) e 65,81% gastos diretos. 

4.7 Projeção de Demonstrativos 

Fundamentado nos dados apurados e orçados, é possível projetar os 

demonstrativos econômicos e financeiros almejados para este estudo, evidenciados 

de forma completa nos apêndices A e B. Para melhor visualização, a Demonstração 

do Resultado do Exercício e a Demonstração de Fluxo de Caixa projetadas estão 

exibidas no formato semestral nas Tabelas 7 e 8, respectivamente. 

A contabilidade, como excelente instrumento de informação, participa de 

forma ativa e permanente no fornecimento de dados que possibilitam a geração de 

relatórios e demonstrativos necessários para o bom andamento de qualquer 

negócio. Além disso, a contribuição do planejamento orçamentário proporciona aos 

gestores condições de traçar metas e controlar a execução das atividades, a fim de 

que sejam sempre alcançados e maximizados os resultados positivos. 

É possível verificar que durante todo o período orçado houve uma coerência 

de valores, principalmente no que tange a geração de caixa e geração de lucro 

líquido do exercício. O planejamento econômico e financeiro realizado trouxe 

resultados positivos para a empresa Beta, devido a sua base histórica e também 

pelas metas traçadas para o ano de 2018. Observa-se que, em média, o CMV 

representa 66,26% do total de receita bruta, obtendo 27,57% de lucro bruto nas 

operações. O lucro líquido orçado representa 11,63% do valor projetado para 

vendas, gerando um resultado no valor anual de R$ 1.781.320,52. 

O segundo semestre apresenta uma variação a maior de valores devido ao 

aumento projetado no custo das mercadorias adquiridas, no custo de pessoal e 

também nas despesas administrativas e, por consequência, no preço de venda 

médio de cada grupo de produtos, conforme reajuste anual praticado pela empresa. 
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Tabela 7- Projeção da DRE 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Tabela 8 – Projeção da DFC 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Para a projeção da DFC, os valores pagos e recebidos durante o período de 

estudo foram alocados de acordo com a forma de recebimento e pagamento 

praticados pela empresa Beta. Fez-se necessário apurar uma média de valores a 

receber e a pagar em janeiro em 2018, em razão do não fechamento do ano 

corrente no momento da elaboração desta pesquisa. 

Neste demonstrativo, elaborado pelo método direto, existe a alocação de um 

pagamento relativo a atividades de investimento no valor de R$ 69.800,00 pertinente 

a uma aquisição de veículo para uso geral, ainda incerta, conforme posicionamento 

da empresa. Entretanto, havendo a concretização de tal operação, seu pagamento 

será feito à vista. Assim sendo, a projeção de fluxo de caixa considerou esse 

desembolso de igual forma. Além disso, as estimativas de distribuição de lucros 

foram inseridas em atividades de financiamento de acordo com os valores 

planejados pelos sócios. 

O resultado final projetado gerou um caixa para o ano de 2018 no valor de R$ 

1.827.321,40, coerente com o lucro líquido encontrado no demonstrativo econômico 

orçado. O valor de saldo em caixa mostra que a empresa Beta possui uma folga 

financeira relevante, sendo propício analisar a necessidade de aplicar tais excessos 

de caixa para gerar rendimentos financeiros para a organização. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A metodologia para planejamento e controle do resultado econômico 

financeiro realizado neste estudo obteve um efeito positivo no que tange a proposta 

de apuração de um orçamento empresarial. A pesquisa mostra que o controle 

gerencial das informações é fundamental para o processo de tomada de decisão, 

possibilitando assim, uma forma de tornar viável a concretização do planejamento 

almejado pela gerência e demais membros. 

Em resposta à pergunta de pesquisa sobre como apurar e gerenciar o 

planejamento econômico financeiro de uma empresa comercial, pode-se afirmar que 

a metodologia proposta, usando as técnicas de orçamento empresarial, viabilizam a 

apuração e o gerenciamento dos resultados calculados para a organização. 

Oportunizam, também, a identificação dos gastos direitos e indiretos e projeção de 

demonstrativos econômicos e financeiros. 



 

 

20 

Ademais, sugere-se a elaboração de relatórios gerenciais que proporcionem 

um acompanhamento permanente, verificando e comparando valores realizados e 

orçados. Este acompanhamento proporcionará um maior controle de suas 

atividades, uma vez que é possível verificar desvios e, dessa forma, corrigir 

irregularidades, evitando ao máximos as reincidências. Tão importante quanto o 

planejamento orçamentário para a organização, é o controle do andamento das 

atividades para a conquista dos resultados lucrativos e rentáveis. 

Recomenda-se ainda que novos estudos sejam realizados em organizações 

com o mesmo porte e ramo de atuação para validar os resultados aqui apresentados 

e, também, para identificar traços em comuns com o propósito de auxiliar na 

compreensão e uso deste modelo proposto de planejamento econômico financeiro e 

controle orçamentário. 
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APÊNDICE A – DEMOSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO PROJETADO 
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APÊNDICE B – DEMOSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA PROJETADO 

 


